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Resumo 

O conto de fadas A Bela e a Fera encontra-se entre as narrativas mais significativas da tradição ocidental 

por abordar questões relacionadas ao amor, à transformação psicológica e ao desenvolvimento da 

personalidade. Sob a perspectiva da Psicologia Analítica, a história apresenta um rico simbolismo associado 

ao arquétipo da sombra, conceito fundamental na teoria de Carl Gustav Jung. A relação entre Bela e a Fera 

pode ser compreendida como uma representação dos processos de reconhecimento, aceitação e integração 

dos aspectos rejeitados da psique. O presente artigo tem como objetivo analisar o conto A Bela e a Fera a 

partir dos conceitos de sombra, individuação e construção dos vínculos afetivos, fundamentando-se nas 

contribuições de Jung (2012; 2013; 2014), Von Franz (2002), Bettelheim (2013) e Zweig e Wolf (2000). Os 

resultados indicam que a narrativa representa simbolicamente a necessidade de confrontar conteúdos 

inconscientes para alcançar relações mais autênticas e maduras. Conclui-se que a história constitui uma 

metáfora do desenvolvimento emocional humano, evidenciando que o amor exige o reconhecimento das 

fragilidades, limitações e potencialidades presentes na personalidade. 

 

Palavras-chave: A Bela e a Fera; Individuação; Psicologia Analítica; Relações afetivas; Sombra. 

 

Abstract 

The fairy tale Beauty and the Beast is among the most significant narratives of the Western tradition because 

it addresses themes related to love, psychological transformation, and personality development. From the 

perspective of Analytical Psychology, the story presents a rich symbolism associated with the archetype of 

the Shadow, a fundamental concept in Carl Gustav Jung’s theory. The relationship between Beauty and the 

Beast can be understood as a representation of the processes of recognizing, accepting, and integrating the 

rejected aspects of the psyche. This article aims to analyze the tale Beauty and the Beast through the 

concepts of Shadow, individuation, and the construction of affective bonds, drawing upon the contributions 

https://doi.org/10.63330/aurumpub.063-026


A BELA E A FERA: INTEGRAÇÃO DA SOMBRA E CONSTRUÇÃO DAS RELAÇÕES AFETIVAS 

 

Diálogos Interdisciplinares em Ciências Humanas e Sociais – ISBN: 978-65-6223-009-3 

of Jung (2012, 2013, 2014), Von Franz (2002), Bettelheim (2013), and Zweig and Wolf (2000). The findings 

indicate that the narrative symbolically represents the need to confront unconscious contents in order to 

achieve more authentic and mature relationships. It is concluded that the story constitutes a metaphor for 

human emotional development, demonstrating that love requires the recognition of the vulnerabilities, 

limitations, and potentialities present within the personality. 

 

Keywords: Affective Relationships; Analytical Psychology; Beauty and the Beast; Individuation; Shadow. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Entre os contos de fadas mais conhecidos da tradição ocidental, A Bela e a Fera destaca-se por 

apresentar uma narrativa que ultrapassa os limites de uma simples história de amor. Desde suas primeiras 

versões, o conto desperta interesse por abordar temas universais relacionados à aparência, ao medo, à 

aceitação, ao preconceito e à transformação. Diferentemente de outras narrativas nas quais o conflito é 

resolvido por meio da derrota de um antagonista externo, a história da Bela e da Fera centra-se em um 

processo de mudança psicológica que ocorre por meio do encontro entre duas personalidades 

profundamente distintas. Esse aspecto transforma a narrativa em uma rica metáfora dos processos humanos 

de amadurecimento emocional, tornando-a especialmente relevante para uma leitura fundamentada na 

Psicologia Analítica. 

Segundo Jung (2012), os contos de fadas expressam conteúdos do inconsciente coletivo por meio 

de símbolos e arquétipos que refletem experiências compartilhadas pela humanidade. Nessas narrativas, os 

personagens não devem ser compreendidos apenas como indivíduos específicos, mas como representações 

de forças psíquicas presentes no interior de cada pessoa. Nesse contexto, a Fera simboliza conteúdos 

reprimidos, impulsos instintivos e emoções que costumam ser rejeitadas pela consciência, enquanto Bela 

representa a capacidade de reconhecer, compreender e dialogar com essas dimensões ocultas da 

personalidade. A interação entre ambos evidencia o encontro entre a consciência e a sombra, um dos temas 

centrais da teoria junguiana. 

A narrativa também oferece importantes reflexões sobre os mecanismos de projeção presentes nas 

relações humanas. Conforme Jung (2012), aquilo que não é reconhecido em nós mesmos tende a ser 

percebido e atribuído ao outro. A aparência monstruosa da Fera pode ser entendida como uma representação 

simbólica desses conteúdos psicológicos rejeitados. Inicialmente, ela desperta medo, estranhamento e 

resistência, justamente porque simboliza aspectos que a consciência prefere evitar. Entretanto, à medida 

que Bela passa a conhecê-la, percebe que sua essência não corresponde à imagem ameaçadora que ela 

aparenta possuir. Esse movimento sugere que o crescimento emocional exige a superação das aparências e 

o reconhecimento da complexidade que constitui a experiência humana. 
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Outro aspecto relevante da narrativa refere-se à construção dos vínculos afetivos. Em uma sociedade 

frequentemente orientada por ideais de perfeição e romantização dos relacionamentos, A Bela e a Fera 

propõe uma compreensão mais profunda do amor. O conto sugere que relações verdadeiramente 

transformadoras não surgem da ausência de defeitos ou fragilidades, mas da capacidade de reconhecer e 

acolher a humanidade presente no outro. A transformação da Fera não ocorre por imposição ou controle 

externo, mas através da convivência, da empatia, da confiança e da aceitação gradual de aspectos de sua 

personalidade que antes permaneciam obscurecidos. Assim, a narrativa desloca o foco da aparência para a 

qualidade do vínculo construído entre os personagens. 

Além disso, a história pode ser interpretada como uma representação simbólica do processo de 

individuação descrito por Jung (2014). Tanto Bela quanto a Fera passam por transformações significativas 

ao longo da narrativa. A protagonista amplia sua capacidade de compreender o outro para além das 

aparências, enquanto a Fera aprende a integrar aspectos de sua personalidade que antes se manifestavam de 

forma destrutiva ou isolada. O relacionamento entre ambos torna-se, portanto, um espaço de transformação 

mútua, no qual cada personagem contribui para o crescimento psicológico do outro. Sob essa perspectiva, 

a narrativa revela que os relacionamentos afetivos podem desempenhar importante papel no 

desenvolvimento emocional e na ampliação da consciência. 

Diante dessas considerações, o presente estudo busca analisar o simbolismo psicológico de A Bela 

e a Fera, enfatizando a relação entre o arquétipo da sombra e os processos de amadurecimento emocional 

envolvidos na construção dos vínculos afetivos. Com base nas contribuições de Jung (2012; 2013; 2014), 

Von Franz (2002), Bettelheim (2013) e Zweig e Wolf (2000), pretende-se compreender como a narrativa 

representa simbolicamente o confronto com os aspectos rejeitados da personalidade e de que maneira esse 

processo contribui para a formação de relações mais autênticas, maduras e integradas. A permanência do 

conto no imaginário coletivo demonstra sua capacidade de expressar conflitos universais relacionados ao 

amor, ao autoconhecimento e à busca pela totalidade psíquica. 

 

2 O ARQUÉTIPO DA SOMBRA EM JUNG 

O conceito de sombra ocupa posição central na Psicologia Analítica e constitui um dos elementos 

fundamentais para a compreensão da dinâmica da personalidade humana. Segundo Jung (2012), a sombra 

corresponde ao conjunto de aspectos psíquicos que não são reconhecidos pela consciência e que, por esse 

motivo, tendem a ser reprimidos, negados ou afastados da imagem que o indivíduo constrói de si mesmo. 

Esses conteúdos incluem impulsos, emoções, desejos, medos e características consideradas incompatíveis 

com os valores pessoais ou sociais. A formação da sombra ocorre ao longo do desenvolvimento psicológico, 

à medida que determinadas experiências são rejeitadas ou excluídas da consciência para preservar uma 
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identidade considerada aceitável. No entanto, tais conteúdos não desaparecem; eles permanecem ativos no 

inconsciente e continuam influenciando pensamentos, sentimentos e comportamentos de forma indireta. 

Jung (2014) explica que a sombra não é composta apenas por elementos negativos ou destrutivos. 

Além de impulsos agressivos, ressentimentos e inseguranças, ela também abriga potencialidades criativas, 

talentos negligenciados e aspectos da personalidade que ainda não encontraram espaço para expressão 

consciente. Muitas vezes, características positivas permanecem ocultas porque não correspondem às 

expectativas impostas pelo ambiente familiar ou social. Dessa forma, a sombra representa tudo aquilo que 

não foi integrado à personalidade consciente. O problema não reside na existência desses conteúdos, mas 

na recusa em reconhecê-los. Quanto menos consciência o indivíduo possui de sua sombra, maior tende a 

ser sua atuação inconsciente, influenciando atitudes, conflitos e relações interpessoais. 

Na concepção junguiana, o desenvolvimento psicológico exige o confronto com essa dimensão da 

psique. Jung (2012) afirma que o processo de individuação depende da capacidade de reconhecer os 

aspectos sombrios da personalidade e integrá-los à consciência de maneira equilibrada. A integração da 

sombra não significa eliminar defeitos ou impulsos considerados negativos, mas compreender sua 

existência e assumir responsabilidade por eles. Esse movimento amplia o autoconhecimento e favorece uma 

visão mais realista e completa de si mesmo. Ao reconhecer suas limitações, fragilidades e contradições, o 

indivíduo reduz a influência inconsciente desses conteúdos e desenvolve maior maturidade emocional. 

Zweig e Wolf (2000) observam que a sombra frequentemente se manifesta por meio dos 

mecanismos de projeção. Nesse processo, características que não são aceitas internamente passam a ser 

percebidas nos outros de forma exagerada. Assim, sentimentos de inveja, agressividade, egoísmo ou 

insegurança podem ser atribuídos a pessoas externas, enquanto permanecem desconhecidos na própria 

personalidade.  

Os autores destacam que as projeções interferem diretamente nas relações interpessoais, pois fazem 

com que os indivíduos se relacionem mais com suas próprias imagens inconscientes do que com a realidade 

das pessoas ao seu redor. Por essa razão, o encontro com a sombra costuma provocar desconforto, medo, 

resistência e conflito, mas também pode representar uma importante oportunidade de crescimento 

psicológico. 

Nos contos de fadas, a sombra geralmente aparece personificada em figuras ameaçadoras, 

monstruosas, desconhecidas ou misteriosas. Essas personagens exercem uma função simbólica essencial 

porque permitem que conteúdos inconscientes sejam representados de forma concreta e acessível à 

imaginação. Bettelheim (2013) argumenta que os contos de fadas utilizam imagens intensas para ajudar 

crianças e adultos a elaborarem conflitos emocionais profundos. Dragões, bruxas, monstros e criaturas 

assustadoras representam aspectos da psique que necessitam ser enfrentados para que ocorra o 



Marcelly Mesquita 

Diálogos Interdisciplinares em Ciências Humanas e Sociais – ISBN: 978-65-6223-009-3 

amadurecimento emocional. Essas figuras não simbolizam apenas perigos externos, mas também desafios 

internos relacionados à integração da personalidade. 

Em A Bela e a Fera, a figura da Fera representa precisamente essa dimensão sombria da psique. Sua 

aparência monstruosa simboliza conteúdos que foram rejeitados, reprimidos ou afastados da consciência, 

despertando inicialmente medo e estranhamento. Entretanto, à medida que a narrativa se desenvolve, torna-

se evidente que a essência da personagem é muito mais complexa do que sua aparência sugere. A Fera 

encarna emoções, fragilidades e potencialidades que precisam ser reconhecidas e integradas para que a 

transformação ocorra. Nesse sentido, o conto ilustra de forma simbólica uma das principais proposições da 

Psicologia Analítica: aquilo que inicialmente parece ameaçador ou indesejável pode conter importantes 

possibilidades de crescimento, autoconhecimento e desenvolvimento psicológico. A jornada de 

aproximação entre Bela e a Fera representa, portanto, o encontro da consciência com a sombra e o caminho 

necessário para a construção de uma personalidade mais integrada e madura. 

 

3 A FERA COMO REPRESENTAÇÃO DA SOMBRA 

A personagem da Fera simboliza os aspectos instintivos, impulsivos e emocionalmente feridos que 

costumam permanecer afastados da consciência. Sua aparência monstruosa representa tudo aquilo que 

tende a ser rejeitado, negado ou temido pelo indivíduo. Segundo Von Franz (2002), figuras monstruosas 

presentes nos contos de fadas frequentemente simbolizam conteúdos psíquicos que ainda não foram 

integrados ao ego, surgindo sob formas ameaçadoras justamente porque permanecem desconhecidos. 

Quanto mais distante a consciência se encontra desses conteúdos, maior tende a ser a sensação de 

estranhamento e medo diante deles. Nesse sentido, a Fera não representa apenas uma criatura assustadora, 

mas a materialização simbólica de tudo aquilo que a personalidade consciente procura evitar reconhecer 

em si mesma. 

Sob a perspectiva da Psicologia Analítica, a monstruosidade da Fera não está relacionada apenas à 

sua aparência física, mas ao fato de ela encarnar aspectos sombrios da experiência humana. Jung (2012) 

afirma que a sombra reúne conteúdos incompatíveis com a autoimagem idealizada do indivíduo, incluindo 

impulsos agressivos, fragilidades emocionais, medos e desejos reprimidos. A Fera representa precisamente 

essa dimensão da personalidade que permanece oculta e que, por não ser reconhecida, manifesta-se de 

forma desorganizada e muitas vezes destrutiva. Sua agressividade inicial, suas dificuldades de convivência 

e sua incapacidade de estabelecer relações afetivas saudáveis refletem o impacto psicológico provocado 

pela rejeição dos próprios conteúdos internos. 

A narrativa também evidencia que a sombra não se limita a características negativas. Jung (2014) 

destaca que ela abriga potencialidades importantes que ainda não foram desenvolvidas ou integradas à 

consciência. Por trás da aparência intimidadora da Fera encontram-se qualidades como sensibilidade, afeto, 
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generosidade e capacidade de transformação. Entretanto, essas características permanecem obscurecidas 

porque estão encobertas por sentimentos de isolamento, sofrimento e inadequação. O conto demonstra, 

assim, que aquilo que inicialmente é percebido como ameaçador pode ocultar recursos valiosos para o 

crescimento psicológico. A verdadeira questão não é eliminar a sombra, mas reconhecer sua existência e 

aprender a dialogar com ela. 

A Fera vive isolada em seu castelo, afastada das relações humanas e incapaz de construir vínculos 

afetivos genuínos. Esse isolamento pode ser interpretado como uma metáfora do afastamento psicológico 

produzido pela rejeição dos próprios aspectos sombrios. Quando a pessoa não reconhece determinadas 

partes de sua personalidade, tende a criar barreiras emocionais que dificultam o contato consigo mesma e 

com os outros. Jung (2012) argumenta que conteúdos inconscientes ignorados não desaparecem; ao 

contrário, continuam influenciando pensamentos, emoções e comportamentos de maneira indireta. Assim, 

a solidão da Fera simboliza o estado psíquico de quem permanece desconectado de aspectos fundamentais 

de sua própria identidade. 

Bettelheim (2013) argumenta que os contos de fadas frequentemente apresentam personagens 

assustadores para permitir que crianças e adultos entrem em contato com conteúdos emocionais difíceis de 

maneira simbólica. Essas figuras oferecem uma representação visível para conflitos internos que seriam 

difíceis de compreender de forma abstrata. Nesse sentido, a Fera não representa apenas o medo do 

desconhecido ou do outro, mas também o medo que cada indivíduo possui de suas próprias fragilidades, 

impulsos e emoções reprimidas. Ao despertar temor e curiosidade simultaneamente, a personagem convida 

o leitor a refletir sobre os aspectos da personalidade que costumam ser ocultados, rejeitados ou evitados. 

Ao longo da narrativa, observa-se que a aparência monstruosa não corresponde integralmente à 

essência da personagem. Essa discrepância evidencia uma das ideias centrais da Psicologia Analítica: aquilo 

que inicialmente rejeitamos ou tememos pode conter importantes possibilidades de crescimento e 

transformação. À medida que Bela passa a enxergar além da aparência da Fera, torna-se possível reconhecer 

sua humanidade e seu potencial de mudança. Simbolicamente, esse movimento representa o processo de 

integração da sombra, no qual conteúdos antes rejeitados passam a ser compreendidos e incorporados de 

forma consciente. A transformação final da Fera não decorre da eliminação de sua sombra, mas da 

capacidade de reconhecer e integrar aspectos que permaneciam dissociados de sua personalidade. 

Dessa forma, A Bela e a Fera apresenta uma poderosa metáfora do desenvolvimento psicológico 

humano. A personagem da Fera demonstra que os conteúdos mais temidos e rejeitados da psique podem 

tornar-se fontes de amadurecimento, autoconhecimento e crescimento emocional. Sua trajetória simboliza 

a passagem da dissociação para a integração, da rejeição para a aceitação e do isolamento para a construção 

de vínculos significativos. O conto reafirma, portanto, uma das principais contribuições da Psicologia 
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Analítica: o caminho para a transformação não consiste em negar a sombra, mas em reconhecê-la como 

parte indispensável da totalidade da personalidade. 

 

4 BELA E A CONSTRUÇÃO DAS RELAÇÕES AFETIVAS 

A personagem Bela desempenha papel fundamental na dinâmica psicológica do conto. 

Diferentemente das demais pessoas que enxergam apenas a aparência monstruosa da Fera, ela desenvolve 

gradualmente a capacidade de perceber dimensões mais profundas de sua personalidade. Esse processo 

simboliza a superação das projeções superficiais que frequentemente dificultam a construção de relações 

autênticas. Em vez de permanecer presa às impressões imediatas ou aos preconceitos associados à 

aparência, Bela se dispõe a conhecer aquilo que existe além da imagem exterior. Sua postura representa 

uma atitude psicológica marcada pela abertura ao diálogo, pela curiosidade e pela disposição de 

compreender o outro em sua complexidade. Assim, sua trajetória evidencia que o verdadeiro encontro 

humano exige ultrapassar julgamentos precipitados e aproximar-se das dimensões mais profundas da 

experiência emocional. 

Sob a perspectiva da Psicologia Analítica, a atitude de Bela pode ser interpretada como uma 

manifestação da consciência em processo de amadurecimento. Jung (2013) afirma que o desenvolvimento 

emocional implica reconhecer tanto os aspectos positivos quanto as limitações presentes em si mesmo e 

nos outros. As relações afetivas tornam-se mais saudáveis quando deixam de ser sustentadas por 

idealizações e passam a fundamentar-se em uma percepção mais realista da natureza humana. Nesse 

sentido, Bela simboliza uma postura psicológica capaz de acolher ambiguidades, fragilidades e contradições 

sem reduzir o outro a uma única característica. Sua capacidade de permanecer em contato com a Fera 

demonstra uma disposição para lidar com aquilo que inicialmente provoca medo ou estranhamento, 

favorecendo a construção de um vínculo genuíno. 

A convivência entre os protagonistas promove mudanças significativas em ambos. Enquanto a Fera 

aprende gradualmente a controlar impulsos destrutivos, desenvolver empatia e ampliar sua capacidade de 

relacionamento, Bela também passa por um processo de transformação interior. Ao longo da narrativa, ela 

amplia sua compreensão sobre o amor, sobre a condição humana e sobre a própria capacidade de estabelecer 

vínculos profundos. A relação construída entre os dois não surge de uma atração imediata ou idealizada, 

mas de um processo gradual de conhecimento mútuo, confiança e convivência. Essa evolução demonstra 

que o afeto amadurece à medida que os indivíduos conseguem enxergar uns aos outros para além das 

aparências e das expectativas iniciais. 

A narrativa também oferece uma importante reflexão sobre os mecanismos psicológicos envolvidos 

na formação dos relacionamentos. Muitas vezes, as relações afetivas são construídas sobre projeções, 

fantasias e idealizações que dificultam a percepção da realidade do outro. Jung (2012) observa que os 
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indivíduos tendem a projetar conteúdos inconscientes sobre as pessoas com quem se relacionam, 

atribuindo-lhes qualidades ou defeitos que pertencem à própria psique. Em A Bela e a Fera, esse processo 

é gradualmente superado à medida que Bela passa a perceber a verdadeira personalidade da Fera e consegue 

distinguir sua essência de sua aparência. O amor desenvolvido entre os protagonistas simboliza, portanto, 

uma relação baseada na diminuição das projeções e no aumento do conhecimento recíproco. 

Além disso, o conto sugere que as relações afetivas desempenham papel fundamental no 

desenvolvimento psicológico. Von Franz (2002) destaca que muitos contos de fadas apresentam encontros 

transformadores porque os relacionamentos atuam como espaços de crescimento e integração psíquica. Em 

A Bela e a Fera, a convivência entre os protagonistas favorece a emergência de qualidades que 

permaneciam adormecidas em ambos. A Fera encontra condições para humanizar aspectos de sua 

personalidade, enquanto Bela desenvolve maior maturidade emocional e capacidade de compreensão. 

Assim, o relacionamento não aparece apenas como objetivo final da narrativa, mas como um caminho que 

possibilita o crescimento mútuo e a ampliação da consciência. 

Dessa forma, o conto sugere que relações afetivas duradouras dependem do reconhecimento das 

fragilidades e limitações humanas. Amar não significa ignorar os defeitos do outro nem idealizar uma 

perfeição inexistente, mas desenvolver a capacidade de compreender, aceitar e integrar as diferenças de 

maneira construtiva. A transformação da Fera ocorre justamente porque ela encontra alguém capaz de 

enxergar além da aparência e reconhecer seu potencial de mudança. Simbolicamente, a narrativa demonstra 

que os vínculos mais profundos surgem quando existe disposição para acolher a complexidade humana em 

toda a sua dimensão. A Bela e a Fera revela, portanto, que o amor genuíno não elimina as imperfeições, 

mas cria condições para que elas sejam reconhecidas, transformadas e integradas ao desenvolvimento 

emocional de cada indivíduo. 

 

5 INDIVIDUAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO PSICOLÓGICA 

A transformação da Fera pode ser compreendida como uma representação simbólica do processo de 

individuação descrito por Jung (2014). Na Psicologia Analítica, individuar-se significa integrar conteúdos 

inconscientes à consciência, aproximando-se progressivamente da totalidade psíquica representada pelo 

self. Esse processo não corresponde a uma simples mudança comportamental, mas a uma profunda 

reorganização da personalidade, na qual diferentes aspectos da psique deixam de permanecer fragmentados 

e passam a constituir uma unidade mais integrada. Sob essa perspectiva, A Bela e a Fera apresenta uma 

narrativa que simboliza a jornada humana em direção ao autoconhecimento, ao amadurecimento emocional 

e à construção de uma identidade mais autêntica. 

No início da história, a Fera encontra-se aprisionada não apenas por sua aparência monstruosa, mas 

também por seus conflitos internos. Sua agressividade, seu isolamento e sua dificuldade de estabelecer 
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vínculos afetivos revelam uma personalidade marcada pela dissociação de importantes conteúdos psíquicos. 

Jung (2012) afirma que aquilo que permanece inconsciente tende a manifestar-se de forma desorganizada 

e muitas vezes destrutiva. Nesse sentido, a condição da Fera simboliza um estado psicológico no qual a 

sombra exerce forte influência sobre a consciência, dificultando o desenvolvimento de relações equilibradas 

consigo mesmo e com os outros. Sua aparência externa reflete simbolicamente essa desarmonia interior, 

evidenciando a distância existente entre sua essência e sua forma de se apresentar ao mundo. 

Ao longo da narrativa, a Fera passa por mudanças significativas em seu comportamento e em sua 

maneira de se relacionar com os demais. Essas transformações não ocorrem por intervenção mágica isolada, 

mas porque a personagem gradualmente entra em contato com aspectos que haviam sido reprimidos, 

negados ou distorcidos. A convivência com Bela desempenha papel fundamental nesse processo, pois 

possibilita que qualidades como sensibilidade, generosidade, empatia e capacidade de afeto encontrem 

espaço para expressão consciente. Jung (2014) observa que o desenvolvimento psicológico depende da 

integração dos opostos presentes na personalidade. Assim, o crescimento da Fera não resulta da eliminação 

de seus conteúdos sombrios, mas da capacidade de reconhecê-los e transformá-los em elementos 

compatíveis com uma identidade mais equilibrada. 

A transformação progressiva da personagem também evidencia que a individuação exige 

enfrentamento e responsabilidade pessoal. Não basta desejar a mudança; é necessário confrontar aspectos 

dolorosos da própria história e reconhecer conteúdos frequentemente rejeitados pela consciência. A Fera 

simboliza justamente esse processo de confronto interior. À medida que aprende a controlar impulsos 

destrutivos e a desenvolver formas mais maduras de relacionamento, sua personalidade torna-se menos 

condicionada pelos complexos e pelos conteúdos inconscientes que anteriormente dominavam seu 

comportamento. Esse movimento representa a passagem de um estado de fragmentação psíquica para uma 

condição de maior integração emocional e psicológica. 

Von Franz (2002) destaca que muitos contos de fadas apresentam uma transformação final como 

símbolo da integração psicológica alcançada pelos protagonistas. Quando a Fera recupera sua forma 

humana, a narrativa sugere que aspectos anteriormente dissociados da personalidade foram finalmente 

reconciliados. A mudança exterior não constitui a verdadeira transformação, mas apenas a manifestação 

visível de um processo interno já concluído. O retorno à forma humana simboliza a recuperação de uma 

identidade mais autêntica, na qual os conteúdos da sombra deixam de atuar de forma inconsciente e passam 

a integrar a totalidade da personalidade. Dessa forma, o conto demonstra que a aparência externa modifica-

se apenas quando a transformação interior já ocorreu. 

A relação entre Bela e a Fera também contribui para compreender a individuação como um processo 

que frequentemente ocorre por meio dos relacionamentos. Jung (2013) ressalta que o encontro com o outro 

pode atuar como um espelho capaz de revelar aspectos desconhecidos da própria personalidade. A 
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convivência entre os protagonistas favorece o reconhecimento de conteúdos que precisavam emergir à 

consciência, promovendo crescimento em ambos. Enquanto a Fera desenvolve maior humanidade e 

equilíbrio emocional, Bela amplia sua capacidade de compreender a complexidade dos vínculos afetivos. 

O relacionamento torna-se, assim, um espaço de transformação mútua, no qual cada personagem contribui 

para o desenvolvimento psicológico do outro. 

Nesse sentido, a história demonstra que o desenvolvimento psicológico exige o enfrentamento dos 

próprios conflitos e a disposição para dialogar com os conteúdos mais difíceis da personalidade. A 

verdadeira transformação ocorre quando o indivíduo deixa de lutar contra sua sombra e passa a integrá-la 

à sua identidade de forma consciente e responsável. A Bela e a Fera apresenta, portanto, uma poderosa 

metáfora do processo de individuação, evidenciando que a realização do self depende da coragem de 

reconhecer as próprias fragilidades, acolher as próprias contradições e transformar aquilo que inicialmente 

parece monstruoso em uma fonte de autoconhecimento, crescimento e realização pessoal. 

 

6 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo qualitativo, bibliográfico e interpretativo, 

fundamentado nos pressupostos da Psicologia Analítica e da Psicanálise aplicada aos contos de fadas. 

Foram analisadas obras de Jung (2012; 2013; 2014), Von Franz (2002), Bettelheim (2013) e Zweig e Wolf 

(2000), cujas contribuições oferecem subsídios para a compreensão dos aspectos simbólicos presentes na 

narrativa. 

A análise concentrou-se nos elementos relacionados ao arquétipo da sombra, ao processo de 

individuação, à transformação psicológica da personagem da Fera e aos significados afetivos associados ao 

relacionamento construído entre os protagonistas. Os dados foram interpretados por meio de categorias 

analíticas ligadas aos conceitos de sombra, integração psíquica, amor, desenvolvimento emocional e 

relações interpessoais. 

 

7 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados da análise evidenciam que A Bela e a Fera constitui uma narrativa profundamente 

relacionada ao arquétipo da sombra e aos processos de amadurecimento emocional. A pesquisa demonstrou 

que a Fera representa conteúdos reprimidos da personalidade, enquanto Bela simboliza a capacidade de 

estabelecer diálogo com essas dimensões ocultas. 

Observou-se que a narrativa propõe uma compreensão mais ampla das relações afetivas, sugerindo 

que o amor se desenvolve a partir da aceitação da complexidade humana e não da busca por perfeição. A 

transformação da Fera evidencia que o crescimento psicológico depende do reconhecimento dos próprios 

conflitos e da integração dos aspectos anteriormente rejeitados. 
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Os resultados também indicam que o conto apresenta uma importante reflexão sobre as projeções 

psicológicas. A aparência monstruosa da Fera funciona como metáfora das características que os indivíduos 

costumam rejeitar em si mesmos, revelando a necessidade de confrontar conteúdos inconscientes para 

alcançar maior equilíbrio emocional. 

Por fim, verificou-se que a narrativa descreve simbolicamente um processo de individuação, no qual 

a integração da sombra favorece o fortalecimento da personalidade e a construção de vínculos afetivos mais 

autênticos e maduros. 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada permitiu compreender que A Bela e a Fera ultrapassa os limites de uma simples 

história de amor, constituindo uma rica representação simbólica dos processos psicológicos relacionados à 

sombra, à individuação e ao desenvolvimento das relações afetivas. Sob a perspectiva da Psicologia 

Analítica, a narrativa revela que os conflitos centrais da história não se concentram apenas na aparência 

monstruosa da Fera ou no surgimento de um relacionamento amoroso, mas principalmente no processo de 

transformação interior vivenciado pelos personagens. O conto apresenta, de forma simbólica, os desafios 

envolvidos no reconhecimento de aspectos ocultos da personalidade e na busca por uma integração 

psicológica mais ampla. Dessa maneira, a história permanece significativa porque aborda questões 

universais relacionadas ao autoconhecimento, à aceitação de si mesmo e à construção de vínculos humanos 

mais profundos. 

As contribuições de Jung (2012; 2013; 2014) permitem compreender que a figura da Fera simboliza 

conteúdos reprimidos da personalidade que necessitam ser reconhecidos e integrados para que ocorra o 

crescimento psicológico. Sua aparência monstruosa representa emoções, impulsos, fragilidades e conflitos 

que costumam ser rejeitados pela consciência. Ao longo da narrativa, observa-se que esses conteúdos não 

desaparecem quando são negados, mas continuam influenciando o comportamento e as relações 

interpessoais. A transformação da Fera evidencia justamente que o amadurecimento emocional depende da 

capacidade de reconhecer aquilo que foi excluído da consciência e integrá-lo de forma construtiva à 

personalidade. Nesse sentido, a narrativa confirma uma das ideias mais importantes da Psicologia Analítica: 

a totalidade psíquica somente pode ser alcançada quando o indivíduo estabelece diálogo com sua própria 

sombra. 

As reflexões de Von Franz (2002) ampliam essa compreensão ao demonstrar que os contos de fadas 

descrevem processos de individuação por meio de imagens simbólicas acessíveis à imaginação. Em A Bela 

e a Fera, a mudança da personagem principal não ocorre de maneira instantânea ou exclusivamente por 

influência de forças externas. Trata-se de um processo gradual de conscientização que envolve a 

transformação da agressividade, do isolamento e do medo em capacidades mais maduras de 
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relacionamento. O retorno da Fera à forma humana simboliza a integração de conteúdos anteriormente 

dissociados da personalidade, indicando que a verdadeira transformação não se manifesta apenas 

exteriormente, mas resulta de uma reorganização interna já consolidada. Assim, a narrativa ilustra 

simbolicamente a passagem da fragmentação para a integração psicológica. 

Bettelheim (2013) contribui para essa interpretação ao afirmar que os contos de fadas possibilitam 

o contato simbólico com conflitos emocionais difíceis de serem elaborados pela consciência. A presença da 

Fera oferece ao leitor uma representação concreta dos medos, inseguranças e impulsos que fazem parte da 

experiência humana. Ao mesmo tempo, a figura de Bela demonstra a importância da empatia, da 

compreensão e da capacidade de enxergar além das aparências. A relação estabelecida entre os protagonistas 

sugere que o desenvolvimento emocional ocorre quando o indivíduo se dispõe a reconhecer a complexidade 

presente em si mesmo e nos outros. Dessa forma, o conto ensina que o crescimento psicológico não exige 

a eliminação dos conflitos, mas a capacidade de compreendê-los e transformá-los. 

As contribuições de Zweig e Wolf (2000) também se revelam fundamentais para a compreensão da 

narrativa. Os autores destacam que a sombra frequentemente se manifesta através das projeções, levando 

os indivíduos a atribuírem aos outros características que não conseguem reconhecer em si mesmos. 

 Em A Bela e a Fera, esse mecanismo aparece simbolicamente na forma como a monstruosidade da 

Fera desperta temor e rejeição. Entretanto, à medida que Bela supera as aparências e passa a conhecer sua 

verdadeira natureza, torna-se possível perceber que aquilo que parecia ameaçador também continha 

potencialidades positivas. Essa dinâmica sugere que o reconhecimento da sombra constitui não apenas um 

desafio psicológico, mas também uma oportunidade de crescimento, expansão da consciência e 

desenvolvimento da maturidade emocional. 

Conclui-se, portanto, que o conto permanece atual porque expressa conflitos universais relacionados 

ao amor, ao autoconhecimento e à aceitação da própria complexidade humana. A história demonstra que a 

construção de vínculos afetivos saudáveis depende da capacidade de reconhecer as imperfeições, acolher 

as fragilidades e integrar diferentes dimensões da personalidade. O amor verdadeiro não surge da 

idealização ou da busca pela perfeição, mas da disposição para compreender e aceitar a humanidade 

presente em si mesmo e no outro. Nesse sentido, a relação entre Bela e a Fera representa um modelo 

simbólico de transformação mútua, no qual cada personagem contribui para o crescimento psicológico do 

outro. 

Assim, A Bela e a Fera revela-se uma poderosa metáfora da jornada humana em direção à totalidade 

psíquica e à realização do self. A narrativa demonstra que aquilo que inicialmente parece assustador ou 

indesejável pode conter importantes possibilidades de transformação, autoconhecimento e 

amadurecimento. O encontro com a sombra deixa de ser compreendido como uma ameaça e passa a 

representar um caminho necessário para a integração da personalidade. Dessa forma, o conto reafirma a 
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importância dos processos de individuação e evidencia que a verdadeira realização humana depende da 

coragem de reconhecer, acolher e transformar os aspectos mais profundos da própria psique. 
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